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			Apresentação

			Lilian Meyer Frazão

			Karina Okajima Fukumitsu

			Diversidade e inclusão não são apenas duas palavras importantes na linguagem do acolhimento: também conjugam o intercâmbio necessário em direção ao respeito e ao desenvolvimento da dignidade existencial.

			Diversidade implica a apreciação da diferença integrada à mobilização de energia em direção à novidade. Vai ao encontro da possibilidade de dar-se conta de que podemos ir além do conhecido e do padronizado.

			Inclusão, por sua vez, consiste na articulação de identificações nutritivas a fim de que o ser humano se sinta pertencente ao mundo. Pertencimento é elemento essencial para que toda existência possa expandir suas fronteiras. Aliás, se o prefixo “ex” significa “fora”, tivemos como propósito, neste volume, expandir o significado de “existência”, considerando que essa palavra designa o “ser para fora”, como um ser de possibilidades, que transcende a violência e o sofrimento e enfrenta as adversidades das mais variadas formas. Portanto, o volume 9, “Diversidade, violência, sofrimento e inclusão em Gestalt-terapia”, traz a proposta de apresentar esses temas a partir de experiências e reflexões dos autores, segundo a perspectiva gestáltica. 

			Renata Escarlate inicia este volume versando sobre “Amor, sexo e o vínculo dialógico: um olhar gestáltico para a sexualidade humana”. Nesse capítulo, a autora faz um convite a uma prática profissional mais autêntica e respeitosa, com o intuito de que o profissional seja o ser humano que se fortalece com suas interdições e limitações e é guiado pelas necessidades de pertencimento, amor, comunidade e acolhimento. 

			No capítulo 2, “Violência contra mulheres: vitimização secundária e acolhimento a partir da Gestalt-terapia”, Leda Mendes Gimbo oferece uma profunda reflexão sobre diversas formas de violência — física, sexual e psicológica — com base na teoria do self, destacando seu caráter complexo, multifacetado, pautado em relações de poder e no machismo estrutural. A autora alerta que o tema é de “ordem ampla e social, não devendo ser tratado apenas em sua dimensão privada”. 

			Laura Cristina de Toledo Quadros conduz os leitores a serem “viajantes” e, ao mesmo tempo, “andarilhos”. Sua vasta experiência em Gestalt-terapia garante a possibilidade de expandir fronteiras, apresentando, no capítulo 3, “Experiências estrangeiras: passos gestálticos de uma psicologia andarilha na clínica com pessoas em situação de refúgio”, a percepção de que “a clínica se constitui no movimento, no risco, e não na estabilidade”. A partir de sua pesquisa e experiência na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), apresenta um estudo belo e sensível sobre o fenômeno das migrações, realizado com base no atendimento e no acolhimento psicológico a pessoas em situação de refúgio.

			“Pessoas em situação de rua e Gestalt-terapia: reflexões sobre o atendimento a essa população” é o tema do capítulo 4, de Gizele da Costa Cerqueira. A partir de sólida trajetória na área de saúde mental acompanhando pessoas que sofrem com o abuso e a dependência de álcool e outras drogas e atendendo pessoas em situação de rua, Gizele mostra a realidade tanto das pessoas em situação de rua quanto dos profissionais que atendem nos Consultórios na Rua, partilhando de lugar em comum no processo de cuidado em saúde desses indivíduos.

			No capitulo 5, “Gestalt-terapia e redução de danos: aproximações para o cuidado de pessoas que usam drogas”, Welison de Lima Sousa, que vem trabalhando há alguns anos no cuidado de pessoas que usam drogas, visando à redução de danos, apresenta reflexões a partir de sua prática no consultório particular, no Consultório na Rua e no serviço público. A redução de danos foi se consolidando como uma estratégia de produção de saúde alternativa à lógica da abstinência, e o autor a considera como estando em consonância com uma ética do cuidado, questão central em nossa abordagem.

			Livia Arrelias, no capítulo 6, “Radicalizar o encontro clínico: compromisso ético e político de uma Gestalt-terapia racializada”, coloca que “apossar-se de si, começar a narrar sua história com mais segurança, buscar e utilizar autorreferências são movimentos dinâmicos que adentram nosso sentir-pensar-fazer clínicos atuais, a partir da repotencialização de pessoas negras e indígenas a respeito de quem são, de suas culturas e histórias com narrativas que divergem das imposições coloniais”. A autora tece reflexões e considerações importantes relativas às populações negras e indígenas em nossa cultura branca e suas consequências.

			Kahuana Leite, no capítulo 7, “Sustentar o conflito: notas sobre a clínica gestáltica e as normatividades no campo”, aborda o conflito a partir da perspectiva gestáltica sobre a agressividade, entendida como recurso para a preservação de si no contato com o mundo. A autora reflete sobre os motivos que nos levam a pensar a clínica apenas para pessoas brancas, heterossexuais e cisgêneras. Utiliza o termo “corpas não hegemônicas” para se referir às pessoas que não se encaixam na norma “branca, cisgênero, heterossexual, magra e sem deficiência” e aponta a importância de levar em consideração os aspectos políticos, econômicos e históricos que estão presentes nas formas de subjetivação na cultura.

			Com base em sua experiência no treinamento da Abordagem Técnica a Tentativas de Suicídio (ATTS) realizada no Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, Silvia Tomanari apresenta, no capítulo 8, “Manejo de atendimentos emergenciais envolvendo suicídio: a técnica AS MAES” [Amorosidade e Sabedoria no Manejo de Atendimentos Emergenciais envolvendo Suicídio]. A autora descreve a técnica e assinala diferenças entre ela e aquela utilizada pelos bombeiros em situações de tentativa de suicídio.

			Desejamos que você acompanhe a leitura destas reflexões profundas com a curiosidade de quem se vê diante do novo, dando boas-vindas à diversidade. Que nesta trajetória, em que somos apresentados à violência e ao sofrimento, saibamos ver a inclusão como princípio integrador que nos permite continuar.

		


		
			1

			Amor, sexo e o vínculo dialógico: um olhar gestáltico para a sexualidade humana 

			Renata Escarlate 

			Aqui me encontro. 

			E aqui você se encontra. 

			Eu, em contato com a minha necessidade de trazer “respostas” às suas perguntas, que imagino na minha cabeça. Você, com sua busca, sobre a qual só posso presumir. 

			Não é um bom começo para um diálogo. Assim sendo, partirei da premissa de que não tenho respostas a oferecer, apenas reflexões; e a você caberá usá-las da forma mais edificante possível durante a sua caminhada e em oferenda à sua busca. Podemos combinar assim? 

			Um segundo combinado que quero fazer com você é que neste breve texto não caberia uma discussão aprofundada sobre as diversidades em sexualidade, tanto no que concerne às múltiplas orientações quanto em relação às muitas possibilidades identitárias. Portanto, partirei das premissas tradicionalmente normativas de papéis de gênero, porém convido você a experimentar o presente capítulo de acordo com suas próprias colonizações, introjeções e questionamentos, ouvindo seus incômodos e respeitando suas reações. 

			Digo isso porque acredito muito na importância de que cada um de nós, Gestalt-terapeutas, reflitamos sobre a construção da nossa própria sexualidade, nosso estar-no-mundo, nossas religiosidades moralizantes, nossas limitações, medos, idealizações e introjeções, para que, no momento do nosso encontro com a sexualidade do outro, estejamos livres para compreendê-lo do ponto de vista dele. Esta é uma meta e compromisso que acredito que nos cabe incorporar, não só à nossa prática profissional, mas também ao nosso trânsito em uma sociedade cada vez mais plural e (espero) inclusiva. 

			Ao nos engajarmos em um processo psicoterapêutico, estamos fadados a nos depararmos com medos, inseguranças, vergonhas, alienações de partes do self, enfim, com os resultados das interdições apreendidas por nosso cliente desde a infância, isso sem mencionar os traumas decorrentes de feridas e violências que essa pessoa pode ter sofrido ao longo da vida. Porém, acredito que o cuidado e atenção aos traumas sexuais nos exigiria aprofundamento em um texto exclusivamente dedicado ao assunto. Aqui, falaremos da forma pela qual aprendemos a nos relacionar, em condições “normais”, normatizantes. 

			Como terapeutas, nós também carregamos nossas próprias interdições normatizantes; portanto, em nosso ofício, a empatia e o respeito precisam nortear o cuidado profissional. 

			De acordo com Beatriz Cardella (2015, p. 73): 

			Diante do amor do terapeuta e de suas diferentes facetas — a atenção, a hospitalidade, a ternura, o reconhecimento, a compreensão, a aceitação, a devoção, a confirmação, a valorização, a delicadeza, entre outras —, é possível que a pessoa que sofre encontre lugar, viva uma experiência de confiança. 

			Ao encontrar confiança, poderá reconhecer, aceitar e expressar a dor, iniciando assim um processo de reconciliação com seus aspectos feridos e alienados. 

			Enquanto organizo minhas reflexões sobre o problema do amor, do sexo e do diálogo, me pego pensando em quantos casais já “assisti” discutirem sem que se ouvissem. Quantas justificativas, quanta necessidade de responder sem absorver e refletir a respeito do que está sendo dito. A verdade é que muitas vezes as pessoas estão apenas esperando sua vez de falar e calculando a qual informação devem reagir, num ciclo eterno de “falar sobre” em vez de “falar com”. 

			Essa postura é um reflexo de padrões apreendidos desde a infância, e não diz respeito apenas à forma como as pessoas se comunicam: ela reflete as interdições que sofremos nos nossos sentimentos e na expressão deles, bem como nas nossas emoções e sensações e na maneira como reagimos a elas, e, por fim, na nossa relação com o nosso próprio corpo — na forma de cerceamentos que começam como restrições que nos são impostas e acabam como restrições que impomos a nós mesmos: aprendemos o não desde muito cedo em nossa vida e com ele seguimos, mediando nossas relações. 

			Desde sempre, já na primeira infância, vão surgindo as interdições à nudez, à masturbação, os “deverias” de gênero (que mais tarde nortearão os papéis e as identidades de gênero) e também as interdições religiosas, moralizantes, acompanhadas de seus mitos de pecado, as introjeções sobre prazer e santidade, a criminalização e colonização dos corpos, o entendimento do que é “ser bom” versus “ser sujo” e, principalmente, um entendimento profundamente diferencial entre feminino e masculino. 

			À medida que a pessoa vai se desenvolvendo, essas introjeções, interdições e crenças vão se enraizando e essas raízes vão se aprofundando e tomando conta de diversos aspectos da sua vida e da sua compreensão de mundo. Podemos afirmar que: 

			Há uma diferença significativa entre as restrições da meninice e as da adolescência. O padrão duplo foi acrescentado, introduzido em uma nova geração. As moças esperam que os rapazes sejam atrevidos sexualmente e os rapazes esperam que as moças ofereçam resistência. Obviamente a vitalidade sexual masculina é um ponto de honra e a vitalidade sexual feminina não o é. Este padrão duplo atira o masculino contra o feminino. […] O sexo parece ser um confronto de vontades — se o rapaz vence, a moça perde. (Masters, Johnson e Levin, 1975, p. 230) 

			E, assim, a tão famosa “guerra dos sexos” encontra seu lugar: na construção binária de papéis e identidades de gênero fundada nas interdições impostas a ambos a partir de seu sexo biológico, sendo gênero: 

			Um conceito construído pelas ciências sociais nas últimas décadas para analisar a construção sócio-histórica das identidades masculina e feminina, […] discursos de legitimação sexual ou ideologia sexual. Esses discursos legitimam a ordem estabelecida, justificam a hierarquização dos homens e do masculino e das mulheres e do feminino em cada sociedade determinada. São sistemas de crenças que especificam o que é característico de um e outro sexo e, a partir daí, determinam os direitos, os espaços, as atividades e as condutas próprias de cada sexo. (Garcia apud Rosostolato e Telles, 2020, p. 23) 

			A partir da construção binária de identidade de gênero, os indivíduos formam ou assentam sua visão de mundo, de si mesmos e, consequentemente, de sua sexualidade, norteando os padrões de contato que estabelecerão e por meio dos quais transitarão no mundo: interações plenas de introjeções e idealizações de como o outro deve ser/estar/agir, para que eu possa me posicionar em contato com ele. Assim chegamos ao círculo completo de como as pessoas põem-se a reagir ao contato — deveras ameaçador, obviamente, quando estamos falando de gêneros diferenciados — e, justamente por esse motivo, de como surgem as interrupções e resistências à aproximação (reforçando: tanto às aproximações emocionais quanto às investidas sexuais). 

			Segundo Erv e Miriam Polster (2001), toda energia está voltada para imobilizar o impulso temido pelo indivíduo. Em outras palavras, nessa situação a pessoa despende uma grande quantidade de energia com vistas a manter o controle sobre o impulso, o que faz que a atenção às suas necessidades seja mínima. O indivíduo pode ter introjetado proibições contra o toque a ponto de exercer um controle policialesco sobre si, não podendo se render ao contato, nem mesmo a partes distintas de si. Como resultado desse processo, a pessoa não consegue se aconchegar a outra pessoa, nem ao mundo, nem a si mesma. 

			Chegamos, assim, a um agir engessado, uma crença fundamental e idealizada de como agir e do que esperar dos nossos relacionamentos. Porém, como essa crença está baseada em introjeções, sem estar em contato genuíno com as necessidades do organismo ou as necessidades emocionais mais profundas, passamos a funcionar em padrões de como se “deve” agir ou sentir. A esse conjunto de padrões, em Gestalt-terapia, damos o nome de regulação deverística, que é o conjunto de regras, explícitas ou não, que organizam a forma como cada pessoa entende que precisa ou deve funcionar, ou, ainda, como cada pessoa entende que se espera que ela funcione, externa e internamente, com base nas crenças, nas interdições, nas introjeções e nos aprendizados que discutimos até aqui. Esse conjunto de regras elabora a forma ideal de ser, se comportar, sentir, reagir; enfim, define um eu idealizado. 

			Aqui também nos cabe refletir sobre o problema do amor: forma-se um entendimento sobre o que é e o que não é amor, e, quanto mais idealizado, mais rígida essa noção. A partir daí, as pessoas começam a buscar amor tal como o reconhecem, limitando o entendimento e a compreensão do amor que o outro tem para oferecer. 

			Você já se fez a pergunta “O que é amor para mim?” Amor pode ser um cuidado no dia a dia? Pode ser a louça lavada antes de ir dormir? Amor é um café fresquinho no meio da tarde em que você está trabalhando em home office? Ou amor é composto apenas de grandes gestos, músicas de romance, pores do sol e pedidos de casamento? Quão amada(o) você sabe se sentir, diante do que o outro tem a oferecer? Amor “deveria” ser isto ou aquilo? 

			Ao refletir sobre isso, podemos perceber que a regulação deverística também atua na modulação de determinados comportamentos, no reconhecimento de emoções e sentimentos e, posteriormente, no embasamento de escolhas e na autopermissão para contatos e interações. 

			Para melhor compreensão da regulação deverística, recorro a Gary Yontef (1998, p. 243), que nos diz: 

			A regulação deverística é baseada em deveria(s) introjetado(s) e introjeção. Deveria(s) são afirmações de “obrigação” que dizem ao indivíduo como regular seu comportamento por padrões externos, isolados de suas necessidades organísmicas ou da avaliação de suas prioridades internas. Deveria(s) são entidades fixas e não processos organísmicos, e lhes falta flexibilidade e reatividade. Uma vez que o indivíduo inicia a regulação deverística, ele gera outros deveria(s), que são impostos ao self pelo self […]. 

			Olhando por esse prisma, se nossa vida como um todo, nossas interações e nosso controle de impulsos, nossos comportamentos, nossa apreensão dos nossos contatos e nossas respostas a estímulos externos passam por esse imenso filtro cheio de regras e controle, o que dizer da nossa sexualidade? 

			Aqui, defino sexualidade como o conjunto de reações, respostas, sensações e sentimentos envolvidos na interação pessoal com estímulos de natureza sexual, bem como na sua interpretação, sejam esses estímulos reais ou imaginários. Dito de outra forma, por sexualidade podemos entender o conjunto de fenômenos da vida sexual: sentimentos, comportamentos, emoções, interpretações, ações e inações, reações e repressões que envolvam emoção, afeto e energia. Tais fenômenos são regulados e permeados pelos aspectos biológicos, psíquicos, sociais, antropológicos e culturais de cada indivíduo e de suas interações com seu ambiente e sua origem, por meio das funções de contato e do pleno desenvolvimento delas: o uso dos cinco sentidos, do movimento e da linguagem (verbal ou não verbal). Sendo assim, podemos concluir que sexualidade é o encontro daquilo que se sente com aquilo que se percebe ou se recebe do mundo em forma de estímulo — e a maneira como se reage a esse encontro. 

			Sexualidade é o entre. 

			Porém, como vimos acima, a regulação deverística está lá — não há como evitá-la —, causando um processo de desnutrição no modo individual de contatar o mundo, criando uma forma objetificada na qual o outro é um recurso para atender às exigências de sua postura deverística, impedindo o fluir do encontro com o outro como pessoa. A isso chamamos de relação “eu-isso” ou “eu-isto”: 

			Em isolamento não há contato Eu-Tu, ou qualquer outro. Em confluência não há contato, porque a mesmice elimina qualquer apreciação de diferenças. No Eu-Isto existe um relacionar-se, mas com o outro sendo objeto de manipulação. O outro não está sendo diretamente abordado como pessoa. O aspecto pessoal e especialmente humano de outra pessoa ainda não tem permissão de se conectar com a mesma parte de outra pessoa. Isto é um contatar Eu-Isto congelado, que não flui de, ou para, Eu-Tu. (Yontef, 1998, p. 242) 

			Podemos compreender que, na relação eu-isto, o outro é apenas um meio, um objeto ou uma ferramenta para que se atinja um objetivo ou se chegue a algum lugar. O outro deixa de ser pessoa para ser instrumento ou veículo de autossatisfação. 

			Yontef continua: 

			O Eu do Eu-Isto diz “ele”, “ela” ou “isto”. Não se está dirigindo ao outro como pessoa. O Eu do Eu-Tu diz “você”, e a outra pessoa está sendo abordada como pessoa. A atitude do Tu é a de que o outro é digno de respeito, não é tratado como meio para outros fins. […] A mais alta forma de Eu-Tu é entre duas pessoas, cada um dizendo “você”. Esse “Tu” é o evento relacional ou um “encontro” que capacita o homem a tornar-se inteiro. Na Gestalt-terapia, relacionamo-nos com uma atitude Eu-Tu e com esperança de que um Tu mútuo e completo se desenvolva. (Yontef, 1998, p. 242) 

			A forma como respondemos aos encontros, portanto, reflete a postura pela qual estamos nos oferecendo aos relacionamentos, em contato com o outro, com o mundo ao nosso redor e conosco.

			Até aqui, pudemos observar como as relações vão, gradualmente, se afastando das potencialidades, do desejo, do encontro genuíno, do mais profundo e natural sentir sexual. Porém, seguimos falando de como esse processo de interdição acontece individualmente, internamente, de como nosso mundo é editado pela sexualização, pela formação de identidades e papéis de gênero, pelas permissões e/ou proibições sociais, culturais, políticas, religiosas, enfim, pela colonização dos nossos corpos; porém, ainda precisamos refletir sobre como todas essas limitações individuais afetarão o modo como cada indivíduo há de se relacionar com outro ser humano também limitado e colonizado por suas próprias vivências de mundo e relacionamento — e sobre como esperamos que eles se entendam. Será possível? 

			A conjugalidade é outro mundo, muito à parte da individualidade; um mundo muito editado, idealizado e apenas imaginado por quem não o experimentou. Um casal que se relaciona amorosamente pode enfrentar as mais diversas dificuldades no caminho da satisfação afetiva e sexual e na obtenção do prazer: conflitos psíquicos, conflitos de relacionamento, incompatibilidade de gostos e fantasias, ausência ou diminuição do desejo sexual, baixa autoestima, desgastes do cotidiano, disfunções sexuais, medos e pudores religiosos, só para nomear algumas. 

			Além disso, é só quando um indivíduo se coloca integralmente na relação, quando fala sobre o que está sentindo, pensando, vivenciando e experimentando, que aquele com quem ele convive pode participar da sua experiência, pode se aprimorar em sua própria parcela de responsabilidade pelo contato entre ambos, pode se comprometer com seu crescimento pessoal e com o desenvolvimento da relação, pois não se pode (nem se deve) esperar que cada um adivinhe ou compreenda, sem as explicações necessárias, os processos individuais do outro. Tentar adivinhar os sentimentos, pensamentos, emoções, dores e desejos do parceiro, por mais cúmplices que ambos sejam, é sinônimo de armadilha — ou sabotagem. A construção depende do diálogo. E o diálogo depende do respeito e da inclusão do outro.

			Quando falo em sabotagem, armadilha ou interrupção, não é força de expressão. Pode parecer estranho, mas há várias formas de um indivíduo transformar aquele que poderia ser seu aliado, seu maior e mais íntimo companheiro — ou, como costumamos chamar, seu parceiro — em inimigo emocional, mas todas elas passam por dois caminhos: a competição ou a responsabilização, e ambas afastam as pessoas envolvidas de um relacionamento pleno de diálogo, respeito e inclusão, ou seja, do eu-tu. 

			A competição — no sentido de doar ou receber prazer, doar ou receber afeto, satisfazer ou ser satisfeito — só aliena o parceiro e demonstra como o indivíduo está mais preocupado em contabilizar, em atingir o ideal deverístico, fazendo do outro apenas o meio de atingir esse ideal. 

			Já a responsabilização implica em exclusão do desejo ou das necessidades do outro, uma vez que ele recebe o papel de resolver o grande enigma da satisfação das necessidades de alguém que está abrindo mão de seu próprio protagonismo afetivo e sexual. 

			Cada indivíduo tem a responsabilidade e a possibilidade de satisfazer a si mesmo. É preciso que isto fique muito bem estabelecido: nenhuma pessoa tem o poder de “entrar na mente” de outra, de adivinhar e realizar a felicidade de outra. Só quem pode fazer isso é ela mesma, por mais que o faça ao lado de alguém. Esse alguém a seu lado também é única e exclusivamente responsável por si mesmo, mas isso não os desconecta; pelo contrário, se cada um trouxer o que é seu, suas responsabilidades, suas expressividades, seus afetos e suas necessidades para o contato, de forma consensual e respeitosa, a “magia” do entre se faz e o encontro acontece. 

			Nenhum casal pode sustentar um tipo de independência que exclui a intimidade, pois isso faz a união definhar, como também nenhum casal pode manter um clima erótico eterno, aumentando a duração ou a intensidade do prazer infinitamente. (Matarazzo, 2001, p. 141) 

			O que Maria Helena Matarazzo explica com a afirmação acima é que, ainda que duas pessoas vivam um relacionamento afetivo e sexual, é necessário que mantenham e respeitem a individualidade uma da outra, porém sem deixar de construir uma intimidade, uma relação por meio da qual possam se expressar e vivenciar suas experiências uma em contato com a outra. Para tanto, é preciso que todos — principalmente nós, Gestalt-terapeutas — tenhamos em mente a dimensão individual da sexualidade humana, uma vez que tudo que sentimos e pensamos, a maneira como percebemos e interpretamos os estímulos sexuais, como nos comportamos, como lidamos com nossas introjeções, como concebemos nossa jornada de autossatisfação são experiências que só podem ser vivenciadas no nosso próprio organismo, na inteireza do nosso próprio ser. É por isso que a expansão da satisfação sexual e relacional é de exclusiva responsabilidade de cada indivíduo: porque só pode acontecer por meio da busca de autoaceitação, autoconhecimento, acolhimento genuíno dos desejos e sentimentos, autopermissão, experimentação, superação de medos e limitações pessoais, e do estabelecimento de um contato profundo e intimamente dialógico com si mesmo. 

			Aprender consigo, para ensinar. Aprender com o outro o que ele aprendeu de si. Esta é a verdadeira fundação de uma sexualidade plena e dialógica, em contato. Aprender com o outro, tanto a respeito dele quanto de si mesmo, é o passo mais importante para a construção de uma vida sexual e de uma conjugalidade integradas, capazes de reforçar o relacionamento, gerar frutos de autoconhecimento e conhecimento mútuo e produzir uma identidade de casal que respeite as identidades pessoais, na qual a maior permissão seja a da expressão da sexualidade em busca da saúde da relação: a reciprocidade. 

			A reciprocidade se instaura no seio mesmo da sexualidade. […] No caso humano, a sexualidade traduz o face a face do homem e da mulher pela mediação do corpo sexuado que os coloca frente a frente e juntos no mundo. (Boff e Muraro, 2002, p. 61) 

			Reciprocidade é exatamente isto: permitir, tanto ao outro quanto a si próprio, estar presente na relação, expressar-se, contribuir, viver consigo e experimentar o mundo; decretar que um parceiro é tão importante para a relação quanto o outro. 

			A reciprocidade na sexualidade conjugal é a principal formadora do vínculo e fundadora da identidade do casal, uma vez que o sexo pode ser considerado um jogo onde dar e receber prazer é a estratégia, o prêmio, o objetivo e a vitória. Assim sendo, o jogo do prazer sexual, afetivo e dialógico torna-se retroalimentação do próprio prazer, da própria relação, mantendo o contato e a constante nutrição do vínculo. 

			Quem aqui nunca ouviu dizer que sexo, quanto mais se faz, mais se deseja fazer? Este é apenas um ditado popular, mas, se pararmos para refletir, uma frase só se torna um ditado popular porque foi dita e repetida muitas vezes, ou seja, ela não está totalmente desprovida do significado atribuído. De qualquer forma, quando se faz sexo, mesmo que não se atinja o orgasmo, nosso cérebro acelera a produção dos hormônios do bem-estar, como a dopamina (hormônio que combate o estresse e a ansiedade), a ocitocina (popularmente conhecida como hormônio do amor e da felicidade) e a noradrenalina (que ajuda a regular o humor e a concentração), entre outros tantos hormônios que preenchem o cérebro e inundam as emoções. Portanto, os benefícios do sexo, que são amplamente estudados, ficam claros com a menor das explicações, concorda? 

			Agora, some-se a essa compreensão o entendimento de que a intimidade e a reciprocidade reforçam os vínculos, afetivos e sexuais, criando um ambiente favorável à postura dialógica em todos os aspectos do relacionamento, propiciando a inclusão do parceiro em uma relação eu-tu, não apenas no que concerne à relação sexual ou ao ato sexual em si, mas também ao convívio diário, com aceitação, acolhimento, respeito, consentimento, reconhecimento e liberdade sem julgamentos. 

			Hycner e Jacobs citam Friedman ao elaborar seu entendimento desse tipo de relação inclusiva, ou, como chamamos em Gestalt-terapia, relação dialógica: 

			É importante enfatizar que o dialógico é uma forma de abordar os outros; não deve ser identificado como a fala. A fala, na melhor das hipóteses, é a manifestação auditiva de uma atitude dialógica. As palavras, com frequência, se tornam um impedimento ao verdadeiro diálogo. Tornam-se uma defesa psicológica contra o verda­dei­ro encontro. De fato, “[…] o diálogo genuíno pode acontecer em silêncio, enquanto muitas conversas são efetivamente monólogos”. (Friedman apud Hycner e Jacobs, 1997, p. 32) 

			E prosseguem, explicando a função da linguagem falada e a diferença entre ela e o relacionar-se para além dela, ao dizer:

			Palavras podem ser um prelúdio para um encontro Eu-Tu, mas não o definem. Alguns dos encontros mais curativos têm ocorrido quando os olhos de meu cliente encontram os meus, sem palavras — e, ainda assim, tanto é “falado” entre nós! Há o encontro de algo profundo dentro de mim com alguma coisa profunda dentro da outra pessoa. Nesse encontro, no silêncio, uma fala autêntica pode acontecer, uma interpretação e fusão de nossos espíritos humanos — que enriquece a ambos, que nos torna inteiros. (Hycner e Jacobs, 1997, p. 32) 

			Escolhi esse trecho do livro Relação e cura em Gestalt-terapia porque o considero, de fato, a melhor explicação do que é uma relação dialógica. A esse respeito, permitam-me compartilhar uma experiência muito pessoal, que me traz a emoção aos olhos mesmo agora enquanto escrevo: em 2003, tive a honra, o prazer e o privilégio de ser a tradutora e intérprete de Richard Hycner (um dos autores do livro) em algumas palestras e workshops. Àquela altura, eu já estava graduada como psicóloga, pós-graduada como sexóloga, mas estava cursando o primeiro período da minha formação em Gestalt-terapia, ou seja, estava completamente apaixonada e até um pouquinho deslumbrada. Ávida e intensa, eu viera dedicando muito tempo a ler tudo em que pudesse pôr as mãos; e esse livro tinha sido, até então, o meu favorito. Ao lado do “Rich”, como ele pediu para ser chamado, sentei no chão, sobre uma grande almofada estampada, e trabalhei durante dias, sem reclamar e sem me cansar. Alguém de quem não me lembro registrou esse momento ímpar em uma fotografia analógica que tenho aqui entre os meus guardados. Meu olhar, na foto, é de puro encantamento. 

			Assisti àquele homem atender, em dezenas de sessões de demonstração, a diversos colegas meus, o tempo todo me esforçando, com muito afeto, para que minhas emoções e encantamento não atrapalhassem a emoção de quem quer que fosse o “cliente” do Rich no momento, tratando de levar e trazer a informação de forma clara e facilitadora para ambos. 

			Ao final do que, se não me falha a memória, foram quatro longas jornadas de doze horas diárias de experimentos, eis que o Rich vira-se pra mim e diz: “Renata, você fez uma tradução verdadeiramente dialógica!” (Eu nem sabia que isso pudesse existir!) “Quero, como agradecimento, que você seja a minha última cliente, sem se dedicar a traduzir, para que eu possa lhe oferecer o meu melhor.” Aquela menina de 20 e poucos anos que eu era quase desmaiou. Obviamente, aceitei o convite. Imagino que algum colega que também fosse fluente em inglês tenha se ocupado da tradução para o público, mas não me lembro, como também não me lembro de uma única palavra dita por mim ou por ele. Tenho referência do que provavelmente foi dito pela dedicatória que ele fez em meu livro, mas minha única memória viva daquele momento é de seu olhar. Seus olhos profundamente azuis, mergulhados profundamente nos meus, me disseram que eu era aceita e importante, que eu era digna e merecedora daquela experiência; me trouxeram cura e amorosidade. Esse episódio me ensinou a buscar dentro de mim a potência dos encontros profundos que o Hycner professor e escritor descreve no texto acima, e que o Rich Gestalt-terapeuta me mostrou ser possível. 

			Então, qual é o caminho? 

			A vida de todos nós é uma grande alternância entre frustrações e conquistas e, como as ondas do mar, ambas vêm e vão. O que nos cabe é a busca: a busca da genuinidade e do desejo, da atenção às nossas necessidades e de como podemos lidar com a frustração delas. 

			Nós, Gestalt-terapeutas, precisamos compreender os relacionamentos a partir desta premissa: a única escolha possível, na Gestalt-terapia, é a busca da verdade do ser. É a única forma de curar os relacionamentos: 

			Quando você oculta algo importante de alguém que ama, precisa carregar isso sozinho, juntamente com sua culpa e autorreprovação. Esse ocultamento faz com que você focalize sua atenção em você mesmo e traz uma sensação de peso e solidão. A mentira ou o ocultamento o mantêm isolado. Uma grande tristeza e sensação de vazio o envolvem e, como você se afastou da pessoa amada, você não tem ninguém para confortá-lo. (Zinker, 2001, p. 261-2)

			Afinal, para que criar voluntariamente solidão, em um relacionamento, quando o que se busca é, justamente, união? Zinker continua: 

			A verdade difícil tem suas próprias consequências. Se for compartilhada num relacionamento íntimo, ela pode ser discutida e examinada de todos os pontos de vista. Ela será sustentada por pelo menos duas pessoas. Você passa a ser conhecido de um modo novo pelo outro. Esse novo conhecimento faz com que você pareça mais complexo ou mais difícil aos olhos do outro e, como consequência, a outra pessoa pode se sentir profundamente comovida ou desapontada. (Zinker, 2001, p. 261) 

			Compartilhar com o parceiro e incluí-lo não é algo que se possa fazer sem riscos. Contudo, o grande risco — o de não se dar a conhecer — já está sendo corrido pela ocultação ou omissão da verdade do ser; assim sendo, dividir com o outro quem se é realmente é permitir ao outro estar ao seu lado por escolha, conhecendo e decidindo o que pode ou não suportar: 

			O seu parceiro pode ter a possibilidade de lhe mostrar uma outra parte da natureza dele, estimulado por esse novo conhecimento a seu respeito. Uma nova forma nasce no espaço entre vocês dois. Esse trabalho relacional pode ser preenchido por sentimentos ou pensamentos que não existiam anteriormente entre vocês. (Zinker, 2001, p. 262) 

			Assim, cria-se a reciprocidade da qual falamos antes: permitindo a si mesmo e ao outro ser íntegros, inteiros, genuínos e autênticos naquilo que trazem para a relação ou até no tipo de nutrição que buscam nela. Zinker finaliza explicando que: 

			Quando se trata de relacionamentos íntimos, a vida não nos promete resultados simples: ela não nos oferece garantia de sucesso. Não existem fórmulas lineares para aquilo que acontece entre as pessoas. Mas nós precisamos continuar tentando ser as melhores pessoas que pudermos. (Zinker, 2001, p. 262)

			Eu acrescentaria, apenas, que é a coragem da imperfeição, a aceitação do risco, que distingue um Gestalt-terapeuta capaz de ajudar uma pessoa a se relacionar de forma plena. Nosso trabalho consiste, justamente, em aceitar do nosso cliente a verdade que ele não consegue contar, quem dirá viver. Trata-se de construir o campo de confiança para que ele consiga compreender que aquela verdade existe (seja ela um pensamento, um sentimento, uma fantasia, uma idealização, um desejo ou qualquer outra emoção) — ela existe e é real. E não aceitá-la não a torna menos real. Acolhê-la e lidar com ela, ajustar-se a ela, para além dos julgamentos, das interdições e dos “deverias” é o único modo de libertar-se da escravidão de carregá-la em solidão.

			A reciprocidade inclui a expansão da relação que vem sendo construída e a aceitação do que já existe. Portanto, estamos fadados, seja como psicoterapeutas, seja como parceiros relacionais, a nos depararmos com traumas, vergonhas, fantasias, dificuldades e medos. É importante compreendermos que a via é a aceitação, sem julgamentos, daquilo que realmente existe, para que haja o acolhimento completo do que já é, com o intuito de expandir a intimidade para o que possa vir a ser.

			Você se lembra do convite que eu fiz, no início deste capítulo, para pensarmos juntos sobre como atuar de forma mais autêntica e respeitosa em nossa prática profissional? Era aqui que eu queria trazer você: ao ponto em que você, enquanto terapeuta, possa se ver como um indivíduo com as interdições e limitações de todo ser humano, mas preparado para levar em conta o desejo primitivo — a necessidade mais humana — de pertencimento, amor, comunidade, acolhimento. 

			A maior parte de nossos atos, atitudes, comportamentos, ações e interações buscam, fundamentalmente, isto: pertencer. Queremos atrair alguém para estar ao nosso lado, enfrentando o mar de frustrações e vitórias conosco, segurando a nossa mão. Em outras palavras, tudo que fazemos (de maneira autêntica ou deverística) é em prol da sedução. Agimos visando seduzir alguém para estar “no nosso time”, para viver e pertencer conosco. A base dos relacionamentos é a sedução. 

			Queremos que as pessoas gostem de nós. Queremos ser amados pela família, pelos amigos, pelo parceiro. E — por que não confessar? — também queremos ser amados por nossos clientes. Quem não quer? Eu quero. Quero ser amada pelos meus clientes, pelos meus alunos, pelos meus supervisionandos; e, finalmente, por você, leitor. Quero que você tenha afeto pelo meu texto. E quero que encontre afeto em sua vida. 

			Espero, sinceramente, ter seduzido você a pensar em sexualidade com amorosidade, para além dos seus próprios preconceitos. 

			Afinal, se tudo é sedução, se tudo é para atrair, por que não dar o seu melhor, a sua verdade, e atrair por aquilo que você tem de mais autêntico? Se a mentira isola e a verdade é transformadora, por mais difícil que seja, que na transformação você encontre a mais profunda plenitude, como Gestalt-terapeuta ou como pessoa — na sua sexualidade e nas suas relações.
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